QUESTÕES PARA RECAPITAULAÇÃO (ESTUDO) DO CONTEÚDO DA DISCIPLINA “INTRODUÇÃO AO CAMPO DA COMUNICAÇÃO”
1. Fichamentos, resumos e resenhas são três tipos diferentes de texto, o que os caracteriza e diferencia? O que eles têm, principalmente, em comum?

2. Se diz, a partir da formulação de Bakhtin, que o texto acadêmico é um “gênero secundário”. O que isso quer dizer?
3. O texto acadêmico possui algumas especificidades e funções. Cite três dessas características.
4. Há alguns aspectos que favorecem a clareza do discurso textual. Dê três exemplos.

5. Podemos dizer que o “campo da comunicação” é constituído por diferentes subcampos. Quais são eles? Dê exemplos de agentes que atuam em cada uma das instâncias.
6. No caso das Relações Públicas, podemos dizer que qual subcampo está na origem dos outros? Explique.

7. Como a pesquisa em “Relações Públicas” situa-se na “árvore de conhecimento” do CNPq? Em termos do qualificativo (adjetivo) dado à “Grande Área”, como você o entende?

8. Como, utilizando a internet, podemos ter alguma noção da “relevância” ou “impacto” de um pesquisador. Dê dois exemplos.

9. As Relações Públicas constituem um curso de “bacharelado” ou “licenciatura”? Qual a diferença?

10. Kunsch e Gobbi (2016) notam existir uma tendência de maior autonomia nos “subcampos” da comunicação. Particularmente em termos do ensino, como isso se traduz?

11. Um conhecido seu disse que acabou de fazer um “MBA”. Ele fez um mestrado? Estaria apto para fazer um doutorado?
12. Há diversas instâncias relacionadas com o desenvolvimento do campo científico de qualquer área do saber. Cite duas delas, dando exemplos relacionados com a área de Relações Públicas e Comunicação Organizacional.

13. Que órgão avalia a pós-graduação no Brasil? E qual a periodicidade de avaliação e a escala adotada?

14. A propósito da internacionalização de determinada área de conhecimento, indique dois indicadores dessa situação.

15. Se um pesquisador deseja avaliar a qualidade de uma revista científica qual a estratégia mais indicada, utilizando a internet?

16. O surgimento e desenvolvimento das RP está relacionado a qual país? Por que isso acontece? Desenvolva.
17. Por que a atuação dos sindicatos nos EUA desde o final do século XIX relaciona-se com o surgimento das práticas de relações?

18. O que foi o jornalismo “muckraking” e por que ele favoreceu a emergência das RP? Que aspecto contemporâneo poderia ser associado a essa forma de jornalismo – e em que medida também afeta o desenvolvimento das RP?
19. Qual a importância do governo Rooselvet para a consolidação das RP?
20. Práticas como as adotadas por Rooselvet provavelmente influenciaram que governo brasileiro?
21. A entrada das multinacionais no Brasil pode ser vista como aceleradora do desenvolvimento das relações públicas no país? Por quê?

22. Quando surgiu a SECOM – Secretaria de Comunicação Social da Presidência da República e por que ela teve importância nas relações públicas no país? Em que aspectos ela pode ser associada ao DIP e em que era diferente?

23. O que caracteriza a chamada “web 2.0”, quais são suas ferramentas e como afetam o exercício das RP? Dê um exemplo.

24. Segundo Rüdiger (2011) pode-se dizer que as RP decorrem e separam-se da propaganda. Isso acontece em que momento e quais as diferenças principais entre essas atividades?

25. Assim como a propaganda, as RP são sujeitas a críticas, como nota Rüdiger (2011). Cite duas delas e explicite sua opinião a respeito.
26. Ivy Lee desenvolveu práticas inovadoras que estão relacionadas com o surgimento das RP. Dê um exemplo.

27. Para Edward Bernays o “público” na sociedade moderna tinha se transformado em quê? E o que se deveria fazer com esse público? A perspectiva de bernayniana ainda tem influência nas RP no mundo atual? Comente.
28. O que se pode entender por “contrarrelações públicas”?
29. É possível dizer que modelos “críticos” se desenvolveram na reflexão sobre RP no Brasil? Justifique.
30. Segundo Hohfledt (2011) o estudo das RP possui um núcleo voltado ao estudo de quê? Você concorda? Comente.

31. O autor citado antes valoriza as teorias da comunicação, no estudo e na prática das RP, por quê?

32. Kunsch (2008, 2009) aponta o maior desenvolvimento da profissão de RP no Brasil a partir da década de 1950. Para a autora existem três características desse momento que justificam isso. Quais são eles? Desenvolva de maneira mais elaborada a explicação sobre um deles.
33. Os cursos pioneiros em RP surgem em que década? E em qual década se dá um crescimento no número de cursos superiores desse tipo? O que pode justificar esse crescimento?

34. Para Kunsch (2008, 2009) o que caracteriza a pesquisa em RP/Comunicação Organizacional até os anos de 1970? E a partir dos anos 2000?

35. Cite dois pesquisadores em RP/CO, informando alguma ideia desenvolvida/apresentada por eles.
36. Para Kunsch (2009), o que vem antes: CO ou RP? E qual delas contém a outra? Explique.

37. Cite dois exemplos de estudos/práticas profissionais que estão no âmbito da Comunicação Organizacional, mas não de RP.
38. A pesquisa de Molleda (2010) sobre a profissão de RP na América Latina indique uma tendência de mudança nos uso de canais e instrumentos de comunicação. Qual é ela e o que pode explicá-la?
39. Oliveira (2010) identifica característica do perfil profissional do RP. Recupere duas delas.

40. No mesmo trabalho, observa-se ou não predomínio dos formados em RP nas áreas de trabalho, em tese, voltadas ao profissional? Como isso pode ser explicado?

41. O panorama digital do mundo contemporâneos traz potenciais para a investigação, mas também possíveis riscos. Comente essa afirmação.
42. Quando um professor pede que um trabalho “use a ABNT” ele quer dizer o quê? Explique em suas palavras.
43. O que podemos entender como um “problema de pesquisa”? Explique e dê um exemplo em CO/RP.
44. Que aspectos podem “justificar” uma pesquisa?

45. Moura (2011) faz uma classificação, sob diferentes aspectos, de tipos de pesquisa. Com base no que leu no curso, identifique dois trabalhos, associando-os a dois tipos arrolados pela autora.

46. Moura (2011) também fala em três enfoques amplos de investigação. Quais são eles e como se relacionam com os paradigmas clássicos da Sociologia.

47. Indique dois pontos fortes e fracos das abordagens de pesquisa qualitativa e quantitativa, respectivamente.

48. O Código de Boas Práticas Científicas da Fapesp, recomenda evitar que práticas? Qual delas pode estar mais relacionada a um estudante de graduação? E como evitá-la?
49. Qual a diferença entre “referências” e “bibliografia” num trabalho acadêmico?

50. Cite três tipos de documentos que receberiam formatação diferente como referências de um trabalho acadêmico.

51. Além da ABNT existem outras normas para trabalhos acadêmicos. Cite duas delas.
52. O que é uma “falsa paráfrase”, e como podemos contornar essa prática?

53. O que significa fazer uma “revisão de literatura”? E como essa atividade pode ser útil para um profissional de RP? 
54. Cite duas ferramentas da internet que podem colocar com a busca de literatura especializada numa área de saber.
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